
P R I M E I R A  PA RT E

TRISTE CARNAVAL

E S T ROF E  2

Triste, mas eu tô muito triste em ficar preso

neste fim de semana!

Eu imploro, seu doutor, me solta, por favor:

Hoje é o desfile da minha escola de samba!

E S T ROF E  3

Não é justo me trancafiar por beber e vadiar;

Foi apenas, doutor, uma briga de bar!

Entre socos, tapas e chutes, não houve mortos

nem feridos;

Não carece isso, doutor: foi só uma briga entre

amigos!

E S T ROF E  4

Eu vou solicitar algum modelo de alvará,

Pois não é justo este ano eu não desfilar!

Trabalhei no nosso barracão caprichando nas

fantasias,

Ajudei nos ensaios da escola, faço parte da

nossa harmonia!

S E G U NDA  PA RT E

Pode até me bater à vontade, me levar pro

desfile algemado,

Que depois eu volto pra cadeia e te pago essa

pena dobrado!

Ao chegar na dispersão, sozinho eu vou pro

camburão,

Dou minha palavra e eu não volto atrás:

Então pega a minha pena, doutor,

E por me dar uma noite, acrescenta seis meses

a mais!
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